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que o Correio revelou a ero-
são que desgastou as mar-
gens de um braço do córre-

Um ano e meio depois 

Estudo a 

• go Paranoazinho, em Sobra-
dinho, os moradores ainda 
convivem com o risco de 
perder a casa. A ocupação 
da área de proteção perma-
nente (APP) criou uma gra-
ve situação ambiental no 
condomínio Vivendas Alvo-
rada II, no Setor Habitacio-
nal da Contagem. 

A familia do consultor Ma-
theus Alves de Oliveira, 27, te-
rá prejuízo de pelo menos 
R$ 17 mil. A casa, a 30m do 
córrego está condenada. 
"Nem podemos demolir, para 
não deixar entulho", diz ele, 
que tem prazo para sair. O 
terreno de 500m-perdeu lOrn 
de área por causa da erosão. 
O DER concluiu as obras de 
drenagem da água da chuva 
no início do ano. 

Vivendas Alvorada II é um 
dos condomínios que deve 
fazer parte do maior estudo 
e relatório de impacto am-
biental (EIA/Rima) já feito 
no DF, segundo Junia Bitten-
court, presidente da Unica. 
Oitenta e quatro dos 379 par-
celamentos urbanos serão 
analisados, no Grande Colo-
rado, Setor de Mansões de 
Sobradinho, Vila Basevi, par-
te do Império dos Nobres, e 
RK, no Setor Habitacional 
Boa Vista, onde moram cer-
ca de 80 mil pessoas. 

Mas Junia teme que o es-
tudo, que custa cerca de R$ 1 
milhão, não seja levado em 
consideração pelo órgão am-
biental na hora de fazer in-
tervenções nas APPs ocupa-
das. Para ela, o caso de Vi-
cente Pires é um alerta. "O 
Ibama não avaliou o EIA da 
região e determinou as der-
rubadas. Isso pode desani-
mar a participação das pes-
soas na hora de bancar o es-
tudo", diz. O superintenden-
te do Ibama, Francisco Pa-
lhares, afirmou que enquan-
to houver pendência jurídi-
ca em Vicente Pires não irá 
analisar o EIA, entregue na 
semana passada. 


